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RESUMO

Este  memorial  apresenta  a  trajetória  docente,  científica  e  institucional  do  autor,  com 
ênfase na atuação interdisciplinar e na gestão universitária. Graduado em Engenharia de 
Alimentos pela FURG (1995–1999), concluiu mestrado, doutorado e pós-doutorado em 
Engenharia Química pela UFSCar (2000–2009).  Atuou como docente na Universidade 
Federal do Espírito Santo (2009–2017) e, desde 2017, integra o corpo docente da UNILA, 
com contribuições  significativas  no  ensino  de  engenharia  e  na  consolidação  da  pós-
graduação  interdisciplinar  em  Energia  e  Sustentabilidade.  Desenvolveu  projetos  em 
modelagem, simulação e controle de processos, além de trabalhos voltados à engenharia 
e tecnologia de alimentos. Exerceu funções de gestão acadêmica em diferentes contextos 
institucionais, com destaque para sua atuação como dirigente na UNILA, promovendo a 
articulação  entre  ciência,  ensino  e  políticas  institucionais.  O  conjunto  da  trajetória 
expressa o compromisso com a formação crítica, o desenvolvimento científico-tecnológico 
e a integração entre áreas do conhecimento.

Palavras-chave: docência; gestão universitária; engenharia química; interdisciplinaridade; 
energia e sustentabilidade.



RESUMEN

Este  memorial  presenta  la  trayectoria  docente,  científica  e  institucional  del  autor,  con 
énfasis  en  la  actuación  interdisciplinaria  y  en  la  gestión  universitaria.  Graduado  en 
Ingeniería  de  Alimentos  por  la  FURG  (1995–1999),  concluyó  maestría,  doctorado  y 
posdoctorado en Ingeniería Química por la UFSCar (2000–2009). Actuó como docente en 
la Universidad Federal de Espírito Santo (2009–2017) y, desde 2017, integra el cuerpo 
docente de la UNILA, con contribuciones significativas en la enseñanza de la ingeniería y 
en la  consolidación de la posgraduación interdisciplinaria  en Energía y Sostenibilidad. 
Desarrolló proyectos en modelado, simulación y control de procesos, además de trabajos 
relacionados con la ingeniería y la tecnología de alimentos. Ejerció funciones de gestión 
académica  en  diferentes  contextos  institucionales,  destacándose  su  actuación  como 
directivo en la UNILA, promoviendo la articulación entre ciencia, enseñanza y políticas 
institucionales.  El  conjunto  de  la  trayectoria  expresa  el  compromiso  con  la  formación 
crítica, el desarrollo científico-tecnológico y la integración entre áreas del conocimiento.

Palabras clave: docencia; gestión universitaria; ingeniería química; interdisciplinariedad; 
energía y sostenibilidad.



ABSTRACT

This memorial presents the author’s academic, scientific, and institutional trajectory, with 
emphasis on interdisciplinary engagement and university management. Graduated in Food 
Engineering from FURG (1995–1999), the author completed a master's, doctorate, and 
postdoctoral fellowship in Chemical Engineering at UFSCar (2000–2009). He worked as a 
faculty member at the Federal University of Espírito Santo (2009–2017) and, since 2017, 
has  been  part  of  the  faculty  at  UNILA,  with  significant  contributions  to  engineering 
education and to the consolidation of the interdisciplinary graduate program in Energy and 
Sustainability. He has developed projects in modeling, simulation, and process control, in 
addition to  work  focused on food engineering and technology.  He has held  academic 
management roles in various institutional  contexts,  with emphasis on his leadership at 
UNILA, promoting the articulation between science, teaching, and institutional policies. His 
academic  trajectory  reflects  a  strong  commitment  to  critical  education,  scientific  and 
technological development, and the integration of different fields of knowledge.

Key words: teaching; university management; chemical engineering; interdisciplinarity; 
energy and sustainability.
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1 INTRODUÇÃO

Este memorial descritivo é apresentado como parte dos requisitos para a 

promoção  à  Classe  E  (Professor  Titular)  da  Carreira  do  Magistério  Superior  da 

Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA), em conformidade com a 

Lei  nº  12.772/2012,  a  Portaria  nº  982/2013  do  Ministério  da  Educação  (MEC),  e  a 

Resolução nº 35, de 15 de outubro de 2018, da UNILA, que estabelece os critérios de 

avaliação para fins de progressão e promoção na carreira docente.

Neste  documento,  registro  minha  trajetória  acadêmica,  científica  e 

institucional, construída ao longo de quase três décadas de atuação no ensino superior, 

desde  a  graduação  em  Engenharia  de  Alimentos  pela  FURG,  passando  pela  pós-

graduação em Engenharia Química na UFSCar, até minha atividade docente na UFES e, 

desde 2017, na UNILA. Destaco as contribuições desenvolvidas nas áreas de ensino, 

pesquisa,  extensão  e,  de  forma  significativa,  na  gestão  universitária,  com ênfase  na 

promoção da interdisciplinaridade, na consolidação de programas de pós-graduação e na 

articulação  entre  ciência,  tecnologia  e  políticas  institucionais  voltadas  à  integração 

regional e à sustentabilidade. Este memorial expressa, portanto, um percurso acadêmico 

pautado  pela  persistência,  pelo  compromisso  com  a  universidade  pública  e  pela 

renovação constante do fazer docente.
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2 ORIGEM

Nasci em 5 de abril de 1973, na cidade de Rio Grande, no extremo sul do 

estado do Rio Grande do Sul. Fundada em 1737, Rio Grande é a cidade mais antiga do 

estado e se destaca por sua importância histórica, portuária e cultural. Com uma tradição 

de valorização da memória e das artes, é reconhecida como o município com o maior 

número de museus por habitante no Brasil,  o que revela sua profunda ligação com a 

preservação do patrimônio e a produção cultural.

Sou  filho  de  Florival  Arrieche  (nascido  em  1932)  e  Heloisa  da  Silva 

Arrieche  (nascida  em  1935).  Meu  pai  iniciou  sua  trajetória  profissional  como  pintor 

artístico  de  telas,  painéis,  igrejas  e  clubes  sociais,  e  posteriormente  atuou  como 

comerciante na área de comunicação visual, esquadrias e artefatos de acrílico. Oriundo 

de uma família humilde de origem basca e portuguesa, era o mais novo entre dez irmãos. 

Minha avó paterna ficou viúva muito cedo e, apesar das dificuldades, criou os filhos com 

firmeza. Todos eles trilharam caminhos de trabalho digno e alcançaram êxito em suas 

áreas de atuação.

Minha mãe também é de origem simples, descendente de famílias bascas 

e portuguesas, como grande parte da população local. Filha de mãe solteira e de pai 

desconhecido, foi criada em um contexto de dificuldades, ao lado de outros quatro irmãos, 

formados posteriormente após a constituição de nova família por parte de sua mãe. Minha 

avó materna trabalhou em fábricas de beneficiamento de peixe e como ama de leite,  

ofícios comuns entre as mulheres da região em contextos de vulnerabilidade social. Minha 

mãe, por sua vez, seguiu carreira no comércio, atuando por muitos anos em escritórios de 

lojas da cidade,  como a antiga Bromberg,  o  que era  bastante  característico  entre as 

moças de Rio Grande, dada a força do setor comercial local.

Estudei  em  escolas  públicas  e  privadas  da  cidade  de  Rio  Grande, 

enfrentando  dificuldades  nos  primeiros  anos  do  ensino  fundamental,  marcados  por 

episódios  recorrentes  de  bullying.  As  agressões  eram  motivadas,  sobretudo,  pelo 

estrabismo,  pela  obesidade  infantil  e  pela  expressão  da  minha  homossexualidade, 

aspectos que, à época, me tornaram alvo de discriminação. Embora esses episódios não 

tenham  me  afetado  emocionalmente  de  maneira  duradoura,  impactaram  meu 

desempenho escolar inicial e retardaram o desenvolvimento de minha autoconfiança. Foi 

apenas na adolescência, com o apoio de aulas particulares e, especialmente, durante 

minha formação na Escola Técnica Federal de Pelotas, na cidade vizinha, que passei a 
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desenvolver com clareza minhas aptidões nas áreas de exatas. A cidade de Pelotas, rica 

em  tradição  artística  e  educacional,  teve  papel  decisivo  no  meu  amadurecimento 

intelectual. Estudei na escola técnica entre 1990 e 1993, período formativo fundamental 

para minha vida acadêmica. 

Depois desse período, residi por dois anos em Curitiba, Paraná, onde fui 

influenciado  pelo  ambiente  artístico  pulsante  da  cidade.  Lá,  realizei  cursinho  pré-

vestibular,  mas o interesse crescente pelas ciências exatas,  somado à dedicação aos 

estudos, me fez retornar ao caminho da engenharia. Iniciei, então, o curso de Engenharia 

de Alimentos, que daria início à minha trajetória acadêmica, mais tarde aprofundada na 

pós-graduação e consolidada ao longo de minha carreira docente.
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3. TRAJETÓRIA ACADÊMICA

Neste capítulo, apresento a síntese da minha formação acadêmica, que 

será detalhada nos itens seguintes.

3.1 SÍNTESE DA FORMAÇÃO ACADÊMICA

 Graduação em Engenharia de Alimentos – Universidade Federal do Rio Grande (FURG), 
1999.

 Mestrado em Engenharia Química – Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 2003.
 Doutorado em Engenharia Química – Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 

2007.
 Pós-Doutorado em Engenharia Química – Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 

2007-2009.
 Especialização em Automação e Controle de Processos Agrícolas e 

Industriais – Universidade Federal de Viçosa (UFV), 2022.

3.2 EXPERIÊNCIAS MARCANTES NA GRADUAÇÂO

Sempre  fui  uma  criança  curiosa  e  interessada  em  compreender  o 

funcionamento das coisas. Gostava de desmontar eletrodomésticos, fazer experiências 

caseiras com eletricidade e misturas de produtos de limpeza. Quando perguntavam o que 

eu queria ser, sempre respondia: engenheiro. No final do ensino fundamental, ingressei 

em um curso preparatório para a Escola Técnica Federal de Pelotas (atual CEFET-RS), 

além  de  frequentar  aulas  particulares  de  matemática  e  português.  Minha  professora 

particular percebeu minha facilidade com os números — bastava uma explicação para 

que eu compreendesse plenamente o conteúdo.

Durante o curso técnico em Química, participei de um projeto de extração 

de prata de radiografias. Já nesse período, manifestei interesse por Engenharia Química, 

tendo participado da Semana da Engenharia Química na FURG em 1992. Em 1995, fui 

aprovado no vestibular da Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Cursei 

Engenharia de Alimentos com elevado desempenho acadêmico, de forma padrão, sem 

reprovações e com coeficiente global 8,7.

Minha  postura  nos  estudos  sempre  foi  de  independência  e  disciplina. 

Preferia estudar sozinho,  resolver  os exercícios por conta própria e não recorrer  com 

frequência aos professores, pois entendia que, na hora da prova, eu deveria saber pensar 

por mim mesmo. Desde o primeiro ano, participei de congressos e projetos de iniciação 
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científica. Atuei inicialmente com a Profa. Dra. Mariline Zepka na área de catálise, como 

voluntário, publicando dois resumos em eventos científicos. No terceiro ano, fui convidado 

pelo Prof. Dr. Jorge Alberto Vieira Costa para atuar como monitor e bolsista PIBIC em 

Engenharia Bioquímica, com projetos envolvendo o cultivo de microalgas. Nessa fase, 

adquiri  experiência  em  análise  de  alimentos,  microbiologia,  análise  instrumental  e 

estatística, e publiquei meu primeiro artigo completo nos anais do SBCTA.

Participei  de  visitas  técnicas  organizadas  pelo  grupo  PET  e  por 

professores,  que  contribuíram  significativamente  para  minha  formação.  Realizei  dois 

estágios  no  final  do  curso:  um  projeto  de  desenvolvimento  de  produto  na  indústria 

JOSAPAR S/A, com foco na farinha de arroz integral, e o estágio obrigatório na Perdigão 

S/A, na área de extração e refino de óleo de soja. Foi também durante a graduação que 

conheci  o  Prof.  Dr.  Luiz  Antonio  de  Almeida Pinto,  cuja  dedicação e  estruturação do 

laboratório NUCLEAL me marcaram profundamente.  Com ele desenvolvi  um interesse 

crescente  pelas  disciplinas  de fenômenos de transporte,  o  que me motivou a  buscar 

formação avançada na área.

Contudo, esse período não foi  isento de desafios pessoais.  Apesar de 

estar  em  uma  universidade  pública  com  discurso  progressista,  enfrentei  múltiplos 

episódios de preconceito e discriminação por minha orientação sexual. Sofri agressões 

verbais em público, incluindo xingamentos a altos brados na lanchonete da universidade, 

além de constrangimentos como ser convidado por colegas a me retirar de um quarto 

coletivo durante uma viagem acadêmica, tendo sido forçado a ocupar um quarto individual 

pelo mesmo preço. Também fui alvo de comentários hostis por usar o banheiro masculino, 

e  houve  distanciamento  deliberado  por  parte  de  colegas  quando  descobriam que  eu 

mantinha um relacionamento com um colega de turma.  Infelizmente,  essa hostilidade 

culminou  em  um  episódio  de  agressão  física  sofrido  por  mim  dentro  da  própria 

universidade.

Ainda que dolorosas,  essas experiências  não anularam meu empenho 

acadêmico. Pelo contrário: contribuíram para meu fortalecimento pessoal e reafirmaram 

minha determinação em trilhar uma trajetória de excelência, crítica e compromisso com a 

educação pública e inclusiva. Ao final da graduação, além da sólida formação técnica, 

carregava comigo a convicção de que seguir na vida acadêmica era um caminho não 

apenas possível, mas necessário.
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3.3 MESTRADO

Em 2000, fui aprovado em segundo lugar no processo seletivo do curso 

de Mestrado em Engenharia Química da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 

então coordenado pela Prof.ª Dra. Ana Maria da Silveira. No dia 17 de julho daquele ano, 

deixei minha terra natal, Rio Grande/RS, para ingressar no curso e iniciar uma nova etapa 

de minha formação acadêmica. Iniciei a pesquisa sob a orientação do Prof. Dr. Dermeval  

José Mazzini Sartori, com um projeto na área de secagem de sistemas simuladores de 

alimentos. No entanto, precisei interromper o curso ainda no início devido a uma grave 

enfermidade de minha mãe. Entre 2000 e o fim de 2001, vivi um período de intensas 

dificuldades, acompanhando internações hospitalares quase constantes.

Com a melhora de minha mãe no início de 2002, retomei meus planos 

acadêmicos e me inscrevi novamente no processo seletivo do mestrado em Engenharia 

Química da UFSCar, sendo então classificado em 3º lugar.  Durante essa nova etapa, 

aprofundei  meus  estudos  em  disciplinas  como  Cinética  e  Cálculo  de  Reatores, 

Termodinâmica e Fenômenos de Transporte, com excelente desempenho, em especial 

nas disciplinas ministradas pelos professores José Teixeira Freire e Gubulim, nas quais 

obtive conceito A. No segundo semestre de 2002, participei do meu primeiro ENEMP e 

submeti meu primeiro trabalho completo ao COBEM.

Minha dissertação, intitulada "Evolução da forma e encolhimento de um 

sistema gel durante a secagem por convecção forçada", teve como objetivo desenvolver 

um sistema gel com geometria esférica que permitisse estudar o efeito do escoamento do 

fluido na camada limite, o transporte de umidade, o encolhimento e a evolução da forma 

durante a secagem convectiva. A pesquisa foi avaliada com nota A por todos os membros 

da banca examinadora e concluída em apenas 13 meses, mesmo tendo sido defendida 

um mês e meio após o falecimento de minha mãe. Sim, a minha mãe faleceu durante a 

finalização do mestrado. Porém, eu escondi essa informação dos meus professores, para 

evitar constrangimento durante a minha avaliação. Logo após a conclusão, fui aprovado 

em segundo lugar para o doutorado na mesma instituição, com bolsa do CNPq.

3.4 DOUTORADO

Logo  após  a  conclusão  do  mestrado,  ingressei  no  doutorado  em 

Engenharia Química na UFSCar, novamente sob orientação do Prof. Dr. Dermeval José 
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Mazzini  Sartori.  Mantive  o  foco  no  tema  iniciado  no  mestrado,  aprofundando  os 

fundamentos dos fenômenos de transporte aplicados à secagem de sistemas simuladores 

de alimentos. Minha tese, intitulada “Modelagem matemática do processo de secagem, 

por convecção forçada, de sistemas simuladores de alimentos esféricos e deformáveis”, 

envolveu o desenvolvimento experimental e teórico de modelos matemáticos capazes de 

representar  o  comportamento  de  sólidos  esféricos  deformáveis  durante  a  secagem, 

considerando  tanto  o  transporte  de  massa  e  calor  quanto  as  tensões  mecânicas 

decorrentes da perda de umidade.

Para dar conta da complexidade do tema, cursei disciplinas específicas 

no  Programa  de  Pós-Graduação  em  Engenharia  Química  da  UFSCar  voltadas  à 

modelagem matemática,  transferência de calor  e massa,  além de métodos numéricos 

para solução de equações diferenciais. A modelagem das interações mecânicas exigiu 

também  estudo  autodidata  aprofundado,  já  que  essa  vertente  não  era  diretamente 

oferecida no currículo.

Durante o doutorado, desenvolvi atividades de formação docente, tendo 

sido aprovado no programa “Ações Inovadoras na Formação de Mestres e Doutores” 

(PADCT), atuando em práticas didáticas na disciplina de Fenômenos de Transporte 3. 

Também ministrei minicursos na própria UFSCar: “Secagem de Pastas, Suspensões e 

Sementes” (II  Semana de Engenharia Química, 2004) e “Secagem de Alimentos” (12º 

Congresso Regional de Estudantes de Engenharia Química, 2006).

Participei  de  diversos  congressos  nacionais  e  internacionais,  com 

apresentação de trabalhos completos e publicação em anais,  como COBEM, ENEMP, 

COBEQ, IDS e ENPROMER. Destaco a apresentação oral no 15th International Drying 

Symposium  (Budapeste,  2006),  onde  representei  o  Centro  de  Secagem  de  Pastas, 

Suspensões e Sementes da UFSCar, discutindo minha pesquisa com cientistas de países 

como  Hungria,  Japão,  Austrália,  Alemanha,  Índia  e  México.  Foi  uma  experiência 

marcante, que fortaleceu minha confiança na interlocução científica internacional.

Ao longo do doutorado, colaborei com a orientação de alunas de iniciação 

científica e participei de bancas avaliadoras de trabalhos de graduação. Em 2006, defendi 

minha tese, obtendo nota A unânime da banca. Recebi elogios do Prof. Dr. José Teixeira 

Freire, que me considerou o melhor apresentador de seminários de sua trajetória como 

docente. Ainda em 2007, tive dois artigos derivados da tese aceitos para o ENEMP, e um 

artigo  em coautoria  com o  Prof.  Sartori  foi  aceito  para  publicação  na  revista  Drying 

Technology (Fluid Flow Effect and Mechanical Interactions during Drying of a Deformable 
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Food Model), prevista para o volume 26, número 2, de 2008.

3.5 PÓS-DOUTORADO

Concluído o doutorado, submeti à Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP) um projeto de pós-doutorado com foco na aplicação do 

processo  de  secagem  convectiva  a  materiais  vegetais  destinados  à  recuperação 

ambiental.  A  pesquisa  teve  como  objetivo  promover  a  secagem  eficiente  das 

infrutescências  e  sementes  da espécie  arbórea pioneira  Cecropia  glaziovii  Snethlage, 

visando  ao  seu  adequado  beneficiamento  e  posterior  utilização  em  programas  de 

restauração de áreas degradadas. A proposta mantinha vínculo com minha formação em 

fenômenos de transporte, ao mesmo tempo em que incorporava preocupações com a 

sustentabilidade e a conservação ecológica. 

Inicialmente, a proposta foi indeferida pela FAPESP, sob o argumento de 

que  ainda  não  havia  artigo  publicado  resultante  da  tese  de  doutorado.  No  entanto,  

naquela  mesma semana,  recebi  o  aceite  do artigo “Fluid  Flow Effect  and Mechanical 

Interactions during Drying of a Deformable Food Model”, em coautoria com o Prof. Dr. 

Dermeval José M. Sartori, na revista internacional Drying Technology, classificada como 

A1 em seu estrato Qualis. Com base nesse aceite, submeti um pedido de reconsideração, 

que foi acolhido pela fundação. A bolsa foi aprovada, o que representou não apenas um 

marco na minha trajetória, mas também o reconhecimento do mérito científico do projeto. 

A FAPESP é amplamente reconhecida como uma das principais agências de fomento do 

país, e suas bolsas de pós-doutorado são altamente disputadas.

Durante o período de pós-doutorado, mantive ainda o compromisso com a 

docência  e  a  formação  discente.  Planejei  atuar  voluntariamente  na  disciplina  de 

Fenômenos de Transporte 4, no Departamento de Engenharia Química da UFSCar, com 

base  em  regulamentações  institucionais  que  permitiam  a  atuação  de  bolsistas  da 

FAPESP em atividades docentes de até quatro horas semanais. Essa escolha expressava 

meu entendimento de que o desenvolvimento científico deve estar articulado ao ensino e 

à construção coletiva do saber.

Um dos  ápices  dessa  etapa  foi  a  participação  no  International  Drying 

Symposium  2008,  realizado  em  Hyderabad,  Índia,  onde  atuei  como  congressista, 

apresentador  oral  e  mesário  de  sessão.  Além  de  apresentar  os  resultados  do  pós-
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doutorado para uma audiência científica internacional, tive a honra de conduzir sessões 

temáticas do evento, experiência que reforçou minha inserção na comunidade acadêmica 

global  da  área  de  secagem  e  consolidou  minha  segurança  como  pesquisador  em 

ambiente multilíngue e multicultural.

Esse  período  finalizou  um  ciclo  de  quase  uma  década  de  formação 

acadêmica  na  UFSCar,  consolidando  minha  atuação  como  pesquisador  na  área  de 

processos térmicos aplicados à engenharia química e fortalecendo o compromisso com 

uma ciência voltada ao interesse público, à formação de excelência e à sustentabilidade.

3.6 ESPECIALIZAÇÃO

Durante o período da pandemia de COVID-19, entre 2020 e 2022, realizei 

a Especialização em Automação e Controle de Processos Agrícolas e Industriais, ofertada 

pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). A formação foi desenvolvida em modalidade 

remota e realizada paralelamente às minhas atividades docentes e administrativas na 

UNILA,  incluindo  o  período  em  que  atuei  como  coordenador  do  Programa  de  Pós-

Graduação Interdisciplinar em Energia e Sustentabilidade (PPGIES).

Apesar das restrições impostas pela pandemia, a qualidade do curso não 

foi  comprometida.  A UFV,  reconhecida  por  sua  excelência  acadêmica,  estruturou  um 

programa  sólido  e  bem adaptado  ao  ambiente  virtual.  Os  professores  demonstraram 

elevada  competência  na  mediação  remota  dos  conteúdos,  utilizando  estratégias 

pedagógicas atualizadas e recursos tecnológicos eficazes.

A  especialização  proporcionou  um  aprofundamento  significativo  nos 

fundamentos de automação e controle, com ênfase em aplicações industriais e agrícolas, 

fortalecendo minha base conceitual e instrumental na área. Os conhecimentos adquiridos 

foram  prontamente  integrados  às  disciplinas  que  ministro  na  UNILA,  especialmente 

Controle de Processos Químicos e Instrumentação Industrial, resultando na atualização 

de conteúdos, na melhoria de abordagens metodológicas e na proposição de atividades 

práticas mais aderentes à realidade da indústria.
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4. ATUAÇÃO PROFISSIONAL

Minha  trajetória  docente  teve  início  em  2009,  como  professor  da 

Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (UFES),  onde  atuei  até  2017,  ministrando 

disciplinas  tanto  na  graduação  quanto  no  Programa  de  Pós-Graduação  em  Energia 

(PPGEN).  Desde 2017,  estou vinculado à Universidade Federal  da Integração Latino-

Americana  (UNILA),  contribuindo  com  o  ensino,  a  pesquisa  e  a  pós-graduação 

interdisciplinar em Energia e Sustentabilidade.

4.1 DISCIPLINAS MINISTRADAS

• Na  UFES  (2009–2017): Instrumentação  para  Controle  de  Processos, 

Controle  de  Processos  Químicos,  Termodinâmica,  Análise  e  Otimização  de 

Processos, Indústria Alimentícia, Engenharia de Processos.

• Na  UNILA  (2017–atual): Instrumentação  Industrial,  Laboratório  de 

Engenharia Química, Termodinâmica Química, Controle de Processos Químicos, 

Modelagem e Simulação de Processos, Eletricidade, Desenho Técnico.

• Na  Pós-Graduação  (UFES  e  UNILA): Fundamentos  de  Energia  e 

Sustentabilidade,  Tópicos  Avançados  em  Energia  e  Sustentabilidade, 

Desenvolvimento de Processos Químicos, Princípios de Conservação.

4.2 ORIENTAÇÕES ACADÊMICAS

• Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC): 36 orientações concluídas.

• Iniciações Científicas: 28 orientações concluídas.

• Dissertações  de  Mestrado: 6  como  orientador  principal  e  5  como 

coorientador.

• Teses  de  Doutorado: 3  como  orientador  principal,  já  concluídas  e  3 

orientações principais em andamento.

4.3 TRABALHOS DESTACADOS

Na UFES, destaque para as dissertações:

• Potencialidades  para  o  aproveitamento  de  biomassa  de  casca  de  café  

robusta para a geração de energia (2016), que envolveu estudos sobre pirólise, 

combustão e síntese de fluxogramas de processos.

• Rotas Tecnológicas para Resíduos Agrícolas visando Geração de Energia 
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(2014), explorando biodigestão e combustão.

•  Estudo  da  secagem  artificial  de  amêndoas  de  cacau  visando  ao  

aproveitamento  na  indústria  de  chocolate:  otimização  estrutural  do  processo  e  

eficiência energética. (2017).

Na UNILA, destacam-se as teses:

• Potencialidades dos resíduos agroindustriais para geração de energia por  

meio de briquetes de serragem e óleo de frango (2024), com o aproveitamento de 

resíduos da indústria de alimentos.

• Automação  e  otimização  da  produção  de  cerveja  artesanal  para  a 

prospecção de técnicas sustentáveis (2024), com foco na extração dos açúcares 

do malte.

•  Análise das implicações da nova lei do gás no mercado de gás natural no  

brasil:  desafios  e  oportunidades  para  as  unidades  de  processamento  de  gás  

natural (2025), integrando tecnologia e gestão de gás natural.

Em  nível  de  doutorado,  sigo  orientando  trabalhos  sobre  controle  da 

secagem  de  biomassa,  aplicabilidade  da  pirólise  de  resíduos  da  construção  civil,  e 

paisagismo sobre a perspectiva do nariz, sendo essa última tese em andamento de uma 

professora da própria UNILA, da área de Arquitetura e Urbanismo.

Minha  participação  inclui  ainda  mais  de  130  trabalhos  publicados  em 

anais de eventos científicos, presença em bancas de mestrado, doutorado e concursos 

públicos,  além  de  relevante  atuação  na  organização  e  mediação  de  congressos  e 

simpósios.
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5. PESQUISA E PRODUÇÃO INTELECTUAL

Minha  pesquisa  está  centrada  no  desenvolvimento  de  processos 

sustentáveis com foco em eficiência energética, uso racional de recursos e valorização de 

resíduos  agroindustriais.  As  linhas  de  pesquisa  que  conduzo  articulam  engenharia 

química, inovação tecnológica e interdisciplinaridade, com ênfase em:

• Secagem e Processos Industriais – Modelagem matemática e otimização 

de processos de secagem de sistemas géis, sementes e resíduos agroindustriais.

• Biomassa e Bioenergia – Valorização de resíduos orgânicos por meio de 

pirólise, briquetagem, geração de biogás e análise termoquímica.

• Engenharia  de  Processos  e  Sustentabilidade –  Desenvolvimento  de 

fluxogramas ótimos, árvores de estado e estruturas energéticas de processos, com 

abordagem sistêmica.

• Desenvolvimento  de  Novos  Produtos –  Formulação  de  alimentos 

funcionais e cosméticos sustentáveis a partir de subprodutos e resíduos industriais.

5.1 PRODUÇÃO ACADÊMICA

• Artigos completos publicados em periódicos indexados: 23

• Capítulos de livros publicados: 20

• Trabalhos completos publicados em anais de eventos: 134

• Projetos de pesquisa coordenados: mais de 10 projetos concluídos ou em 

andamento, incluindo um financiado por agência de fomento (CNPQ).

• Registro  de  software: 1  programa de  computador  registrado  no  INPI  – 

LabBrew Assistant (2023).

Minhas publicações incluem artigos em periódicos de alto impacto como 

Drying Technology,  Fuel,  Renewable Energy,  Chemical Engineering Science e Computer 

Aided  Chemical  Engineering.  Participei  de  eventos  científicos  relevantes,  como  o 

International Drying Symposium (IDS) na Hungria (2006) e na Índia (2008), tendo atuado 

como apresentador e mesário de sessão. Também organizei eventos acadêmicos e atuei 

como revisor de periódicos como o Brazilian Journal of Chemical Engineering e Chemical  

Engineering Science.
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5.2 PROJETOS RELEVANTES

Alguns dos projetos recentes que coordenei incluem:

•  Otimização da Estrutura de Processamento de um Produto à Base de 

Cacau  para  a  Maximização  dos  Teores  de  Compostos  Fenólicos

Projeto de pesquisa com foco na otimização das etapas de fermentação, secagem 

e torrefação. Este projeto teve como objetivo otimizar estruturalmente o processo 

de obtenção do chocolate, de forma que no produto final, fosse  possível encontrar 

maiores teores dos compostos fenólicos; e ainda conservar o sabor característico 

do chocolate tradicional.

• Formulação  e  compactação  de  briquetes  a  partir  de  resíduos 

agroindustriais

Projeto  voltado  à  produção  de  biocombustíveis  sólidos,  com  estudo  da 

compactação de biomassas como serragem e óleo de frango. Avaliou parâmetros 

físicos,  térmicos  e  mecânicos  dos  briquetes  e  sua  aplicabilidade  como  fonte 

energética alternativa e limpa.

• Construção e análise de fluxogramas ótimos em processos químicos e 

bioenergéticos

Projeto com base em ferramentas de modelagem, simulação e estruturação de 

processos. Desenvolveu fluxogramas de processos sustentáveis com enfoque em 

conservação de  energia  e  aproveitamento  de  resíduos,  utilizando  softwares  de 

modelagem e algoritmos de otimização estrutural.

•

Além disso, contribuo ativamente com o grupo de pesquisa Integração  

Latino-Americana em Engenharia Química (ILAEQ),  na UNILA, promovendo ações de  

pesquisa,  formação e inovação voltadas à  sustentabilidade e  à  realidade regional  da  

tríplice fronteira.
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6. EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E IMPACTO INSTITUCIONAL

Minha atuação em extensão universitária está centrada na promoção do 

diálogo  entre  universidade  e  sociedade,  com  foco  em  ações  que  articulam  ciência, 

tecnologia  e  desenvolvimento  regional.  Tenho  coordenado  e  participado  de  projetos 

voltados  à  difusão  da  Engenharia  Química,  da  Sustentabilidade  e  das  Energias 

Renováveis, especialmente no contexto da Tríplice Fronteira, com ênfase em iniciativas 

interdisciplinares e de formação continuada.

O  eixo  mais  destacado  da  minha  atuação  extensionista  está  na  

organização, proposição e coordenação de eventos científicos nas áreas de Engenharia  

Química e Energia, voltados à integração de estudantes, professores, pesquisadores e  

comunidade externa em torno de  temas relevantes  para  a  formação profissional  e  o  

desenvolvimento regional. Tenho atuado ativamente em semanas acadêmicas, jornadas  

temáticas, minicursos, oficinas técnicas e mesas-redondas, contribuindo na curadoria de  

conteúdo e na articulação institucional dessas atividades.

Além disso, desenvolvo ações de apoio à formação discente por meio de  

monitorias acadêmicas e produção de materiais didáticos complementares (maquetes),  

contribuindo  para  a  melhoria  do  ensino  e  a  promoção  de  uma  aprendizagem  mais  

autônoma e prática em engenharia química.

As principais linhas temáticas abordadas nas ações de extensão incluem:

• Desenvolvimento  sustentável  na  região  da  Tríplice  Fronteira,  com  foco  na  

aplicabilidade de tecnologias de baixo custo e na valorização de resíduos locais.

• Popularização da Engenharia Química e das Energias Renováveis, por meio de  

eventos abertos à comunidade, visitas técnicas mediadas e exposições científicas.

• Inovação  no  Ensino  de  Engenharia,  com  incentivo  a  práticas  pedagógicas  

colaborativas, uso de recursos didáticos acessíveis e promoção do protagonismo  

estudantil.

Essa  atuação  extensionista  reforça  o  compromisso  da  universidade  

pública com a transformação social,  o desenvolvimento regional e a integração crítica  

entre saber acadêmico e demandas da sociedade.
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7. ATUAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA

Tenho desempenhado funções estratégicas na gestão universitária tanto  

na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), onde atuei entre 2009 e 2017, quanto  

na Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA), desde 2017. Minha  

trajetória administrativa abrange coordenação de curso, coordenação de pós-graduação,  

direção de instituto e presidência de comissão permanente de pessoal docente, sempre  

com foco na articulação institucional, valorização da carreira docente, interdisciplinaridade  

e planejamento acadêmico.

• Na UFES (2009–2017)

Durante minha atuação na UFES, exerci diversas atividades de gestão acadêmica  

vinculadas ao Departamento de Engenharias e Tecnologias e ao Programa de Pós-

Graduação  em  Energia  (PPGEN).  Colaborei  com  a  reformulação  curricular  de  

disciplinas, coordenei estágios supervisionados, auxiliei na organização de eventos  

científicos e participei de comissões de avaliação docente e bancas de concursos  

públicos.  Contribuí  ainda para a integração entre os cursos de engenharia e o  

PPGEN, promovendo o diálogo entre a graduação e a pós-graduação em temas  

como sustentabilidade energética e inovação tecnológica.

• Diretor eleito do Instituto Latino-Americano de Tecnologia, Infraestrutura e  

Território (ILATIT/UNILA) – Gestão 2021–2025

Desde 2021, exerço a função de diretor do ILATIT, instituto que reúne cursos de  

engenharia, arquitetura, geografia e programas de pós-graduação. Nessa função,  

tenho  atuado  no  fortalecimento  da  estrutura  acadêmica  e  administrativa  do  

instituto,  coordenando processos de planejamento estratégico,  redistribuição de  

espaços,  recomposição  de  infraestrutura,  elaboração  de  planos  de  compras,  

definição de fluxos internos e articulação com os órgãos centrais da universidade.  

Tenho  também  promovido  a  mediação  de  conflitos,  o  acompanhamento  de  

docentes recém-ingressos e a integração entre diferentes áreas do conhecimento.

• Presidente da Comissão Permanente de Pessoal  Docente (CPPD/UNILA)  –  

Desde 2021

Na presidência da CPPD, tenho conduzido a análise de processos de progressão,  

promoção, alteração de regime, distribuição de vagas docentes e afastamentos  

para  qualificação.  A  atuação  tem  sido  orientada  por  princípios  de  celeridade,  

objetividade e  valorização da carreira  docente.  Coordenei  a  reorganização dos  
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fluxos  internos  da  comissão,  promovendo  maior  padronização  nos  pareceres,  

interlocução  constante  com  a  PROGEPE  e  aprimoramento  dos  sistemas  de  

acompanhamento dos processos de pessoal docente.

• Coordenador do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Energia e  

Sustentabilidade  (PPGIES/UNILA)  –  2019–2021

Durante  minha  coordenação,  contribuí  para  a  consolidação  da  identidade  

interdisciplinar do programa, conduzindo a elaboração do relatório quadrienal da  

CAPES, a autoavaliação interna e a atualização do projeto pedagógico. Presente  

no programa como coordenador no primeiro semestre de funcionamento, fortaleci  

a conscientização pela área interdisciplinar, processo que exigiu amplo esforço de  

articulação, diálogo com docentes e revisão conceitual.  Foi o primeiro curso de  

doutorado implementado exclusivamente pela UNILA.

• NDE  do  Curso  de  Engenharia  Química  (UNILA)  –  2019

Atuei na reorganização curricular, na estruturação dos regulamentos dos estágios  

obrigatórios e dos trabalhos de conclusão de curso, na mediação de conflitos e na  

criação de estratégias de acolhimento e permanência estudantil.  Promovi ações  

voltadas ao aprimoramento das atividades práticas e à integração da formação  

teórica  com  os  desafios  aplicados  da  engenharia.  Atualmente  trabalhamos  na  

organização do novo PPC.

Minha  atuação  na  administração  universitária,  nas  duas  instituições,  

reflete meu compromisso com a universidade pública de qualidade, com a construção  

coletiva  de  ambientes  acadêmicos  inclusivos  e  com a  gestão  orientada  por  critérios  

técnicos, humanos e institucionais.
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8. PRÊMIOS E RECONHECIMENTOS

Ao  longo  da  minha  trajetória  acadêmica,  recebi  distinções  que  refletem  o 

reconhecimento  do  trabalho  desenvolvido  em ensino,  pesquisa  e  extensão,  tanto  por 

parte de discentes quanto em eventos científicos nacionais:

• 2023 – Prêmio de Melhor Trabalho na Área SOCP - Simulação, Otimização  

e  Controle  de  Processos,  no  III  Workshop  de  Engenharia  Química  e 

Desenvolvimento Regional (WENDEQ).

• 2014 –  Professor Homenageado pelos formandos do curso de Engenharia 

Química (Turma 2013/2), do CEUNES/UFES.

• 2013 –  Menção Honrosa no XX Simpósio de Engenharia de Produção, na  

área temática "Gestão do Produto" 

• 2012 –  Conferencista no  XIV  Encontro  Brasileiro  sobre  o  Ensino  de 

Engenharia  Química  (ENBEQ),  com destaque  para  a  apresentação  da  “Tabela 

Periódica da Engenharia Química – CEUNES/UFES”.

• 2010 –  Selecionado  para  o  projeto  “Ações  Inovadoras  na  Formação  de 

Mestres e Doutores” da UFSCar, com atuação como ministrante na disciplina de 

Fenômenos  de  Transporte  3,  voltado  ao  aperfeiçoamento  pedagógico  na  pós-

graduação.

• 2006 –  Indicado  pelo  Prof.  Dr.  José  Teixeira  Freire  como  melhor 

apresentador de seminários de sua carreira, ao final do doutorado na UFSCar.

• 2006 –  Apresentador  e mesário de sessão no  15th International Drying 

Symposium, realizado em Hyderabad, Índia, com reconhecimento por sua atuação 

acadêmica.

Essas  distinções  simbolizam  não  apenas  resultados  de  excelência  técnica  e 

científica, mas também o impacto formativo e o reconhecimento entre pares e estudantes 

ao longo dos diferentes contextos institucionais onde atuei.
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A promoção à Classe E, Professor Titular, representa o reconhecimento formal de 

uma trajetória construída com dedicação ao ensino, à pesquisa, à extensão e à gestão 

universitária. Este memorial expressa não apenas os resultados acadêmicos alcançados, 

mas sobretudo um percurso marcado pela persistência, pelo compromisso ético com o 

serviço público e pela busca constante de aprimoramento intelectual.

Ao longo de quase três décadas de atuação, mantive uma postura de rigor técnico, 

sensibilidade social e abertura ao diálogo interdisciplinar. Atuei de forma consistente na 

formação de estudantes da graduação e da pós-graduação, na condução de projetos de 

pesquisa aplicados a desafios reais, e na proposição de soluções estruturantes para o 

fortalecimento  institucional.  Minha  trajetória,  iniciada  com  forte  vocação  científica, 

amadureceu  também  como  projeto  coletivo,  voltado  à  consolidação  da  universidade 

pública como espaço de transformação, inclusão e excelência.

A docência, para mim, é um compromisso com as futuras gerações. 

A ciência e a técnica  devem caminhar juntas para que o conhecimento produzido 

seja relevante e transformador.

Reafirmo, com este memorial,  meu compromisso contínuo com a excelência do 

ensino,  com  a  valorização  do  corpo  docente,  técnico  e  discente,  com  a  defesa  da 

educação pública de qualidade e com o papel estratégico da UNILA na formação crítica e 

latino-americanista de seus estudantes.
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